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biocompatibilidade da órtese HCPA-1, sem a realização de procedimentos para induzir a estenose anatômica. 
Visa-se impedir a movimentação da órtese na luz traqueal mediante bloqueio da traqueoconstriccção pela toxina 
botulínica injetada por via broncoscópica, em pontos selecionados da mucosa traqueal, como delineado pelos 
autores. Serão utilizados 10 felinos, pesando 2 a 3 kg, sendo 5 para o grupo controle (injeção de soro fisiológico) 
e 5  para o grupo alvo (Botox A). O efeito bloqueador da liberação de acetilcolina pela toxina será acompanhado 
por manometria esofágica, a adesão da órtese à mucosa traqueal por broncoscopias periódicas com registro de 
imagens (Sigmascan, Chicago, Ill.) e a biocompatibilidade da órtese HCPA-1  pelo exame histopatológico das 
peças analisadas ao término do estudo, em 4 semanas. O estudo está em andamento, ainda sem os resultados 
finais.  

  

ASSOCIAÇÃO ENTRE PARÂMETROS DA CIRCULAÇÃO ARTERIAL PULMONAR E CAPACIDADE 
SUBMÁXIMA DE EXERCÍCIO EM PACIENTES COM FIBROSE CÍSTICA 

LILIAN RECH PASIN;PAULA ROVEDDER; GREICE RAMPON; ANTôNIO PINOTTI; PAULO DALCIN; SéRGIO 
SALDANHA MENNA BARRETO 

Introdução:A fibrose cística(FC)leva a doença pulmonar crônica que,em fase avançada,pode se acompanhar de 
hipertensão arterial pulmonar(HAP)e redução da capacidade ao exercício.A relação entre HAP e capacidade ao 
exercício não está definida na FC.Objetivo:Determinar a associação entre variáveis da circulação art. pulmonar e 
capacidade submáxima de exercício,avaliada pelo teste da caminhada de 6 min.(TC6)em pacientes com FC. 
Casuística e Método:Estudo transversal,prospectivo,em pctes com diagnóstico de FC com idade =ou> que 16 
a.,estáveis,em acompanhamento no Serviço de Pneumologia do HCPA entre Set/04 e Abr/05.Os pctes foram 
submetidos a um TC6 e a um ecodopplercardiografia com estimativas da pressão sistólica da artéria 
pulmonar(PSAP),gradiente sistólico máximo transtricúspide(GSMT),tempo de aceleração do fluxo sistólico da 
artéria pulmonar(TAAP)e diâmetro do ventrículo direito(DVD).Resultados:Foram estudados 21pctes(11 masc/10 
fem).A média de idade foi de 24,42 ± 6,93 anos.A média da PSAP estimada foi de 35,23 ± 10,56 mmHg e a 
média da distância percorrida no TC6 foi de 574,42 ± 71,53m.Observou-se correlação significativa entre a PSAP 
e a saturação periférica de oxigênio(SpO2)no início do TC6(r = -0,55;p = 0,009)e no final do TC6(r = -0,47;p = 
0,028).O DVD correlacionou-se significativamente com a SpO2 no final do TC6(r = -0,51;p= 0,016). Apenas o 
TAAP se correlacionou com a distância percorrida no TC6(r = 0,58;p = 0,005).A variação da SpO2 final – SpO2 
inicial correlacionou-se significativamente com o DVD(r = -0,54; p = 0,01) e com o TAAP(r = 0,51;p = 
0,018).Conclusão:Observou-se uma associação fraca entre valores de parâmetros circulatórios pulmonares e a 
capacidade submáxima ao exercício e uma associação significativa entre os parâmetros circulatórios arteriais 
pulmonares estudados e a SpO2 no início e ao fim do exercício submáximo.  

  

CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS DE PACIENTES ADOLESCENTES E ADULTOS COM FIBROSE CÍSTICA 

GREICE RAMPON;PAULA ROVEDDER; LILIAN RECH PASIN; BRUNA ZIEGLER; VIVIANE OLIVEIRA; 
CLAUDINE ABRAHãO; SINARA BECKER; DENISE SILVA; RICARDO ALBANEZE; PAULO DALCIN 

Introdução:A expectativa de vida dos pacientes com fibrose cística(FC)tem aumentado progressivamente nas 
últimas décadas.Objetivos:Determinar as características clínicas dos pacientes com FC em acompanhamento 
com a equipe de adultos do HCPA e determinar quais características estão associadas com a gravidade da 
obstrução do fluxo aéreo.Pacientes e métodos: Estudo transversal dos pacientes com FC(idade ³ 16 anos)em 
acompanhamento na equipe de adultos do HCPA.Foram coletados dados demográficos, clínicos, nutricionais, 
função pulmonar, testes laboratoriais, achados radiológicos e microbiologia do escarro.Resultados:Quarenta e 
quatro pacientes(23 masculinos/21 femininos)consultavam com a equipe de adultos em março de 2005.A idade 
mediana foi 23,0 anos e a freqüência da raça branca 97,7%.Análise genética foi realizada em 27 pacientes.Sete 
pacientes (25,9%)foram homozigotos para  mutação delta F508 e 10(37%)tinham apenas uma mutação delta 
F508.O escore clínico de Shwachman-Kulczycki mediano foi 75,o escore de Brasfield mediano foi 14 e o VEF1 
médio foi 53,7% do previsto. Dezessete pacientes tinham distúrbio ventilatório obstrutivo(DVO)ausente ou 
leve,13 tinham DVO moderado e 14 tinham DVO grave.A gravidade do DVO associou-se com a saturação de 
oxigênio,escore de dispnéia,escore clínico e escore radiológico.Conclusão:Descrevemos um grupo jovem de 
pacientes adultos com FC com doença pulmonar moderada a grave, mas com performance boa a excelente na 
sua atividade diária.A obstrução do fluxo aéreo associou-se à saturação de oxigênio, escore de dispnéia, escore 
clínico e escore radiológico.  

  

CAPACIDADE DE DIFUSÃO NA AVALIAÇÃO FUNCIONAL PULMONAR: ANÁLISE DE 100 PACIENTES 
CONSECUTIVOS. 
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